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  Dedicatória


  Aos meus amigos do CONTE, que me ofereceram parte dos seus preciosos tempos para orientar, esclarecer dúvidas e me mostrar o melhor caminho. Além de algumas ótimas conversas.


  Em especial ao Mestre, Fábio M. Barreto, pela iniciativa de montar o Curso e ensinar as técnicas que serão utilizadas daqui para a frente.


  Algumas amizades, depois de formadas, atravessarão séculos.


  


  Cabe ao nosso herói salvar o mundo, os novos amigos, a memória das grandes e lindas atrizes e fazer tudo sem nenhuma ajuda de Jackson, de espíritos ou da prometida Embaixadora.


  Capítulo 1


  A superfície de Vênus é tão estéril e seca como há centenas de milhares de anos. Para todos os lados que se olhe, só se vê poeira e rochas carcomidas pelas intempéries. No entanto, quando se olha para cima, para o céu eternamente amarelo pelas nuvens de enxofre, é que podemos ver a vida borbulhante.


  As centenas de cápsulas flutuantes que formam a Colônia Agrícola Magelann IV continuam flutuando a cinquenta quilômetros de altura, aproveitando-se da alta densidade atmosférica, que permite a flutuação com baixo custo.


  Cada cápsula tem quatro motores helicoidais gigantes, que sustentam os milhares de toneladas das cabines revestidas de plásticos, usados para protegê-las das chuvas de ácido sulfúrico, muito comuns naquela altitude. A cada cinco anos, um dos quatro motores deve ser parado para manutenção, lubrificação e troca de partes corroídas pelo ácido, o que demora alguns dias. Embora os três restantes tenham capacidade para sustentar toda a cápsula, as regras de segurança exigem a presença de dois rebocadores, acionando raios tratores durante toda a manobra. Vistas do solo, as diversas cápsulas em manutenção parecem ter duas antenas de inseto, o que originou o apelido de Magelann IV como “a Cidade das Joaninhas”.


  Dentro das cápsulas, nem todas as câmaras são usadas como estufas para plantio. Várias são usadas para pesquisas e como fábricas, para suprir todas as necessidades dos colonos. Na cápsula Mag1157, uma das que extrai carbono das nuvens venusianas, dois funcionários estão carregando uma nave de transporte com uma valiosa carga.


  — Não sei por que dividiram esta carga em lotes tão pequenos. São trinta paletes, com dez unidades cada um. Demora muito para carregar.


  — Foi um pedido do comprador. Veja no romaneio: vinte e uma toneladas de policarbonatos innerform, em pacotes de setenta quilos cada.


  — O plástico mais puro e mais caro produzido aqui. Esse comprador deve ter muito dinheiro.


  — Nem tanto. Não sobrou nada para pagar uma escolta. Pelo menos pagou o seguro.


  — Para que dividir em pacotes de setenta quilos, se normalmente as embalagens são montadas com poucos gramas? Parece coisa ilegal.


  — Quem pode saber? Foi pago em cash. Este plástico é especial. O tipo innerform é moldado por dentro. Colocase um microchip modelador e o plástico obedece às instruções recebidas. Pode ser moldado como qualquer coisa.


  — Quem comprou?


  — Aqui diz que foi uma fábrica de androides biosintéticos. Não tem endereço de entrega. O comprador vai retirar no espaçoporto de Dallas.


  — Vão usar este plástico para fazer bonecas infláveis?


  — Isso não existe mais. É uma antiguidade de duzentos anos.


  — Sei que um lote de bonecas foi enviado para o planeta Andrium. Aqueles cabeças cônicas compram qualquer coisa antiga.


  — Deve ser porque eles ainda estão numa época que lembra os anos 2000 na Terra. Mas você pode estar certo. Estes pacotes de setenta quilos podem ser usados para recobrir exoesqueletos e criar bioandroides com a aparência exata de seres humanos.


  — Cara, já vi isso num filme, daqueles antigos. Se não me engano, se chamava Blade Runner. Tinha androides tão perfeitos, que se confundiam com pessoas. Era um filme estrelado pelo Han Solo.


  — Você quer dizer o Harrison Ford? Han Solo é só um personagem.


  — Acha que um desses pacotes vai ser revendido com a aparência do Harrison Ford?


  — É possível, se usarem um exoesqueleto pesado. Se a aplicação for essa, prefiro comprar um androide que se pareça com a Scarlett Johansson.


  — Apenas trezentas unidades, deve ser um lote piloto. Vou ficar de olho no G-Bay. Tudo que é novidade eles lançam lá. Nem quero pensar no preço que vai ter. Os caras vão ficar muito ricos.


  — Certo, então, chega de papo e vamos trabalhar. Chegou outro lote. Esses paletes autômatos são muito bons em localização, mas não sabem nada de como amarrar a carga. Principalmente cargas delicadas como esta.


  — O que você esperava? São apenas máquinas. Nunca serão perfeitas como seres humanos.


  Capítulo 2


  
Missão impossível



  Faltando três dias para a partida, todos os corredores estão agitados. Tripulantes, oficiais e cadetes andam apressados para todos os lados. Todos querem terminar os preparativos o mais rápido possível, antes de partir para mais dois meses no espaço. Pelo menos, essa é a previsão, pois nunca se sabe o que vem pela frente.


  A poderosa nave de guerra, da classe Cruzer, é uma das joias das FAD, as Forças Armadas de Defesa da Terra. Está mais uma vez ancorada em órbita geoestacionária, pairando sobre o Espaçoporto de Johanesburgo, um dos quatro que continuam em operação na Terra. Com os novos equipamentos que acabaram de ser instalados, é agora o cruzador mais moderno de toda a frota.


  As melhorias expandiram seu poder de ataque, com os potentes e novíssimos canhões fotônicos de longo alcance, e a nave foi reforçada com os sistemas rastreadores mais modernos existentes, conseguindo captar os menores sinais de qualquer forma de vida, seja em corpos humanos, seja em formas alienígenas, incluindo compostos vegetais.


  Os rastreadores, desenvolvidos no segundo universo, que muitos chamam de Universo Branco, foram adquiridos pela frota depois do incidente que quase deflagrou um conflito interuniversal, quando uma Embaixadora convidada pela CEE, a Companhia de Exploração do Espaço, foi ferida e quase morreu numa nave atacada por piratas espaciais. A mulher só conseguiu se salvar graças a um recruta que desafiou todos os sistemas da nave, na época incapazes de reconhecer uma sobrevivente alienígena, levando-a nos próprios braços até a enfermaria.


  Com os novos equipamentos, a possibilidade de isso voltar a acontecer é quase nula.


  O recruta, condecorado na ocasião pelo ato heroico, apesar da rebeldia, é um dos que caminham apressados pelos corredores. Ele já está com tudo preparado para a próxima viagem, mas recebeu uma convocação de última hora, emitida pelo próprio capitão da nave. Deve ser alguma coisa importante, porque capitães nunca se dirigem a recrutas. Para isso, existem os tenentes e sargentos.


  Como estavam ancorados, dificilmente encontraria o capitão na Ponte de Comando. Chegou em frente aos aposentos do superior, na ala residencial de estibordo, e perfilou-se, enquanto o sistema de reconhecimento facial o anunciava. Quando a porta se abriu, bateu continência e fez uma saudação padrão:


  — Recruta se apresentando, respondendo a convocação, senhor.


  O capitão retribuiu a continência:


  — Entre, recruta. Já o estava esperando. Sente-se!


  A sala de visitas era bastante espaçosa, considerando que estavam dentro de uma espaçonave. A mesa para onde o capitão se dirigiu estava cercada por três cadeiras: aquela onde ele mesmo se sentou e duas no lado oposto. O recruta ocupou a mais próxima. As paredes laterais da sala estavam todas tomadas por prateleiras onde se via uma grande variedade de objetos, desde naves em miniatura até garrafas, livros, armas antigas e vasos com flores, obviamente artificiais. Na parede em frente à mesa, ao lado da porta, uma grande tela bidimensional exibia imagens das estrelas, como se fosse uma janela. O recruta entendeu que eram imagens do lado externo da nave. Os controles sobre a mesa do capitão sugeriam que ele podia alterar para imagens internas, podendo observar qualquer parte da nave, interna ou externa. Ele poderia comandar toda a nave sem sair daquela cadeira. A mesa é uma extensão privativa da Ponte de Comando. Atrás da mesa, outra porta dava acesso aos aposentos particulares.


  O capitão é um homem magro e alto, com um metro e oitenta de altura. Jusac de Rochefort ainda tem cabelos escuros, apesar dos quase cinquenta anos de idade. É o responsável pelo cruzador desde o massacre dos oficiais ocorrido alguns anos antes, no réveillon de 2221. Como garçons não fazem relatórios, ele desconhece que o recruta foi o único sobrevivente daquele massacre.


  — Eu li a sua ficha. Sei que foi você quem salvou a Embaixadora Thalma e nos poupou de um incidente constrangedor. É por isso que o escolhi para uma nova missão, fácil de executar, mas de uma importância estratégica.


  Surpreso, o recruta se manteve calado. É a melhor atitude na frente de uma autoridade.


  — Uma mulher pediu a proteção das FAD na semana passada. É a filha de um colecionador de antiguidades que morreu no mês passado e que tinha muitos amigos na CEE. Ela deve ser esperta para não confiar nos políticos. Preferiu os militares. Esta nave é a defesa mais poderosa da Terra neste momento, equivalendo a uma base militar independente, sem políticos a bordo, e o caso veio parar nas minhas mãos. Nosso trabalho será acalmá-la e evitar que ela crie um incidente diplomático entre as FAD e a CEE. Militares e políticos devem continuar a trabalhar juntos, pois uns dependem dos outros.


  O Capitão Rochefort ainda não disse o principal. O recruta arriscou uma pergunta:


  — Senhor, por que ela pediu proteção?


  — Já ia chegar lá. A mulher disse que é uma historiadora. Confirmamos através de uma análise superficial dos documentos dela. Estava trabalhando para um médico, cientista pesquisador sobre longevidade humana e biochips para androides. Foi contratada para identificar sítios arqueológicos onde o médico pudesse encontrar material humano de antes do cataclismo. Século XX, basicamente. Ela descobriu que as pesquisas do médico podem ser usadas para criar clones humanos. A mulher tem medo de ser usada como cobaia, antes de o cientista criar cópias de atrizes que atuaram entre 1990 e 2010. Ela fugiu e pediu a nossa proteção.


  O recruta está surpreso, percebendo a importância da missão inesperada. Por um momento, ele esquece a hierarquia:


  — Senhor, uma tecnologia assim não é uma coisa boa?


  — Para começar, isso não existe. Se existisse, nós já teríamos conhecimento. Seria uma revolução se pudéssemos usar clones na exploração espacial ou nas guerras, sem preocupação com baixas.


  — A CEE tem conhecimento disso?


  — Não acredito. Pelo menos, por enquanto. Eles cairiam em cima da mulher como abutres. Ela provavelmente sabe disso. Pode ter sido o motivo de ter nos procurado em primeiro lugar. Mas, como disse, não acredito que seja verdade. Ela pode estar traumatizada com a morte do pai e ter inventado toda a história. É aí que você entra.


  — Ela vai com a gente nesta viagem?


  — Não. Se a CEE ficasse sabendo, poderiam nos acusar de sequestro e usariam isso como arma política contra nós. Você é quem ficará com ela, na Terra.


  — Estou sendo desligado, senhor?


  — Temporariamente. Quando retornarmos, será reintegrado, voltando para suas funções. Até lá, acalme a mulher para que não crie problemas. Se o que ela diz tiver algum fundo de verdade, apenas a mantenha viva. Depois formo uma equipe especializada e iremos atrás da tecnologia, qualquer que seja.


  — Senhor, se tiver alguma verdade, deverei investigar?


  — Sim. Tudo o que puder descobrir que facilite nossa vida deve ser registrado. Quero um relatório quando terminar. Seu biologger já está com acesso à ficha da Professora. Verifique.


  — Sonja Richmond?


  — Ela e o pai têm ascendentes alemães. Era um nome comum lá, na antiga Europa. O “i” se escreve como “j”. Não se esqueça.


  — Que recursos posso usar?


  — Boa pergunta, embora você faça perguntas demais. A resposta é: os mínimos. Não temos verba para esse tipo de aventura. Liberei um valor para suas despesas, mas não abuse. Não pense que está em férias com uma mulher bonita. Veja o holograma dela, na ficha. Não significa que ficarão dois meses frequentando os melhores restaurantes e hotéis. Evite gastos. Você é um representante das Forças Armadas e de Defesa, porte-se de acordo. Está com autoridade policial, caso precise fazer alguma prisão ou requisitar apoio de alguma base. Use seu uniforme de gala e honre sua farda. Sobrou alguma dúvida?


  A cabeça do recruta entrou em parafuso. Nunca um simples soldado recebeu tanta responsabilidade. Era muito melhor quando só precisava se armar com um fuzil e sair dando tiros. Ao mesmo tempo, a oportunidade era única. Uma chance de mostrar que tinha capacidade de resolver alguma coisa. Dessa vez, não teria nem o apoio de Jackson, o companheiro de todas as horas, oficial de Comunicações e de Ciências, dois cargos que acumula. Em compensação, Thalma, a Embaixadora, vai sentir muito orgulho dele quando fizer um bom trabalho.


  — Senhor, nenhuma dúvida.


  — Então isso é tudo. Espero seu relatório, dentro de dois meses. Dispensado.


  
Os pássaros



  O continente africano foi o menos afetado pelo cataclismo, talvez por ter sido o menos industrializado e, consequentemente, o menos poluído. Não que tenha sido poupado pela vingança da natureza, mas teve melhores condições de recuperação durante todo o século XXII. Talvez seja por isso que em 2230 ainda seja possível ver uma parte de céu azul no local que antigamente era chamado de África do Sul. Se bem que o céu daquela época, anterior ao desastre, devia ser bem diferente do que aquele visto pelo recruta.


  O complexo chamado Espaçoporto de Johanesburgo compreende vários aeroportos que existiam no século XX e ocupa uma área que abrange quase toda a antiga África do Sul. Diversas naves de transporte menores permanecem atracadas no solo, enquanto as maiores, provenientes de todas as partes da galáxia, atracam nas docas flutuantes, permanecendo na estratosfera, em órbita geoestacionária. Para um observador que esteja no chão, todas aquelas estruturas parecem pássaros congelados e imóveis no céu durante o dia, confundindo-se com as estrelas durante a noite, quando poderosíssimas luzes de sinalização são ligadas.


  O Hummer pousara na pista identificada como Durban, na zona litorânea leste do complexo, do lado do oceano Índico. O recruta saiu da área de desembarque e seguiu caminhando entre as dezenas de pedestres, turistas e trabalhadores que formavam um verdadeiro formigueiro, como em todas as áreas urbanas. Se tivesse mais tempo, ficaria olhando o céu azul até localizar o cruzador naquela teia de pássaros imóveis. A partida estava marcada para o dia seguinte e ele já sentia falta da nave. Mas esta missão é em terra e deve ser cumprida da melhor forma possível. No biologger consta que a Professora está hospedada em um hotel em Pretória, distante 634 quilômetros. Uma placa na calçada mostra onde fica um serviço de locação de transporte urbano, embora os transportadores de aluguel não gostem de viagens tão curtas. Dispensou os transportes de aluguel e seguiu para o estacionamento onde mantém um hangar particular de aluguel. É sempre um prazer o reencontro com Eva, sua pequena nave civil.


  Demorou quinze minutos para estar em frente ao hotel e mais cinco para chegar ao quarto onde a mulher o estava aguardando. Depois de se anunciar pelo circuito de identificação facial, foi recebido por uma linda loira, aparentando trinta anos e corpo escultural.


  — Fui enviado pelas Forças Armadas e de Defesa. Podemos conversar?


  — Nem precisa dizer isso. Seu uniforme já te entregou. Entre.


  A loira sorriu de uma forma um pouco tímida, como se estivesse triste ou cansada. Dentro do quarto de hotel, havia dois sofás confortáveis, e ela indicou um deles para o visitante.


  — Você veio me libertar ou é só mais um intermediário?


  — Como assim? Até onde eu sei, você não está detida.


  — Desde que pedi proteção, não me deixam nem sair deste quarto. Você viu o soldado lá embaixo?


  — Sim, tem um, mas não me pareceu um carcereiro. Eu tenho autoridade para te tirar daqui. Me conte tudo e vamos decidir o que fazer, juntos. Pode ser?


  — Por onde devo começar?


  — Pelo início. Tenho um batalhão de perguntas comigo, se não se importar. Você conhece História, certo?


  — Está bem. Acho que temos bastante tempo. Meu pai era um famoso colecionador e desde cedo me ensinou a gostar de antiguidades. Foi ele que me fez estudar História, mas fui eu que decidi me especializar em século XX, entre 1900 e 2040.


  — Soube que ele morreu no mês passado. Como aconteceu?


  — Você não vai anotar nada? Era um costume policial, no século XX.


  — Estou anotando. Vê este relógio? É um biologger especial, registra tudo o que conversamos, todos os meus sinais vitais, me mantém conectado com minha nave e com todos os bancos de dados disponíveis. Com durabilidade para cem anos, ligado permanentemente.


  — Uau. Estive tanto tempo mergulhada em antiguidades que até esqueço o mundo atual. Agora estou me lembrando. Existem biologgers civis, certo?


  — Sim, mas não com tantos recursos. São mais simples e com menor durabilidade. Eu uso o meu o tempo todo, gravo tudo e depois uso os dados para escrever meus relatórios.


  — Ok, desculpe a interrupção. Sobre o meu pai, ele não morreu. Foi assassinado.


  — Opa, minha vez de pedir desculpas. O que aconteceu?


  — Eu estava trabalhando, fazendo uma pesquisa para o Doutor. Quando cheguei em casa, encontrei-o caído na sala, baleado por uma das armas da coleção. As autoridades concluíram que foi roubo seguido de morte. Eles chamaram de latrocínio.


  — Baleado? O que significa?


  — Foi atingido pelo impacto de uma cápsula de chumbo, disparada por uma das armas. Não foi usada nenhuma arma atual, nem fotônico, nem phaser nem laser.


  — Lembrei. Vimos isso na Academia. Se me lembro, chamavam-se revólveres.


  — Isso mesmo. Mas a arma que matou meu pai foi uma pistola. Um modelo menor que um revólver. Igualmente mortal, se atingir um órgão vital.


  — O que foi roubado?


  — Peças da coleção, pequenas e valiosas. Joias, basicamente.


  — Então, não teve nada relativo à ameaça do Doutor.


  — Não estabelecemos nenhuma relação. O delegado que está cuidando do caso diz que não foi um criminoso comum. Poucas pessoas sabem o valor de peças de trezentos anos ou mais. Meu pai tinha muitos amigos importantes. Até mesmo integrantes da Companhia de Exploração do Espaço. Ele me recomendou não comentar com ninguém, até que a investigação seja encerrada. Foi por isso que procurei as FAD.


  — Certo. Não se preocupe por estar me contando, não tenho nada com a CEE.


  — Acredito em você. Meu pai me ensinou que militares são diferentes de políticos.


  — Mas você não nos chamou por causa disso.


  — Não. É por causa do trabalho que estava fazendo. Faz dois meses que fui contratada por um médico, para pesquisa arqueológica. Era um trabalho fácil. Ele queria saber onde encontrar cadáveres humanos bem conservados, de antes do cataclismo. No século XX, havia locais próprios para receber os corpos dos mortos. Eram chamados de cemitérios.


  — Era onde desintegravam os corpos?


  — Não, essa técnica só foi adotada depois do cataclismo. Antes, os mortos eram enterrados e deixados para se decompor na terra, ou queimados em fornos especializados. Mesmo hoje, muito material genético ainda pode ser encontrado em cemitérios.


  — Quando se sentiu ameaçada?


  — Uma sequência de fatos. O médico tem uma equipe de androides para testes de biochips. Eu contei cinco. Eles reclamavam por estarem sempre sendo utilizados como cobaias, à espera de algum superchip. Na noite em que meu pai morreu, o Doutor queria o endereço de cemitérios em Hollywood, onde houvesse atrizes enterradas. Eu sei somar dois mais dois. Antes de usar o DNA das atrizes, ele precisa testar se os chips são compatíveis com tecido humano. Precisa de uma mulher jovem, já que os androides não servem para isto. Quem melhor do que uma órfã, sozinha e que conhece os planos dele?


  — Então ele não fez uma ameaça direta?


  — Eu não lhe dei essa oportunidade. Assim que cuidei do funeral do meu pai, eu fugi e procurei as FAD. Fui colocada aqui e não saí mais.


  — Qual o nome do médico?


  — Doutor Zachary Smith.


  — Sabe onde podemos encontrá-lo?


  — Depois de um mês? Deve estar em Los Angeles, pegando o DNA das atrizes.


  — E o nome do cemitério?


  — Hollywood Forever Cemetery. Esse era o nome antes do cataclismo. Ainda deve constar na StelarNet. Era tão famoso que deve ter se tornado algum ponto turístico.


  — Certo, Sonja. Então vamos fazer assim… Tenho alguns acertos para fazer hoje, pois minha nave parte amanhã. Ficarei com você pelos próximos dois meses, até que o cruzador volte. Amanhã, sairemos para almoçar e depois vamos a Los Angeles. Se encontrarmos o Doutor, eu convoco uma equipe e o prendemos para averiguações. Assim você fica livre. O que acha?


  — Você é a autoridade. Não posso discutir. E obrigada, você falou meu nome corretamente. Muitos pronunciam o “j”.


  


  
Produto descartável



  Faltando poucas horas para desatracar, a tensão dentro de uma nave de guerra cresce para níveis inimagináveis. O sentimento geral é de que vão deixar a segurança de uma base para se lançar no espaço desconhecido, podendo entrar em batalha a qualquer momento, no segundo seguinte à desatracação. Todos os oficiais, tripulantes e, eventualmente, algum civil já estão a bordo, e mesmo os mais calmos não conseguem se livrar da tensão da contagem regressiva.


  Para disfarçar, os tripulantes reveem todos os registros, conferindo incontáveis números sobre suprimentos, armamentos, reservas de água, de oxigênio, munição, equipamentos de suporte e de prospecção de vida, e tudo o mais. Mesmo sabendo que isso não seria necessário, pois os autômatos, androides e computadores já fizeram essa varredura dezenas de vezes.


  Em naves civis, a tensão é bem menor. Normalmente os maiores cuidados são com as câmaras criogênicas para transporte de cargas vivas, o que inclui os passageiros, e com os compartimentos de cargas de todos os tipos: sólidas, líquidas e gasosas. As naves cargueiras são as mais tranquilas: totalmente automatizadas, com pouquíssimos tripulantes.


  Só nas naves militares existe toda essa tensão. Os tripulantes e os soldados são divididos em duas equipes para se revezarem durante toda a viagem, que pode durar dias, meses ou anos. Possuem câmaras criogênicas, mantidas operacionais, mas só são usadas quando acontece o resgate de civis. Como ninguém sabe quando devem entrar em combate, ou quando partir para uma escolta ou um socorro, metade da população da nave deve estar acordada e atenta, enquanto a outra metade descansa, não importa a duração da viagem. A biosfera interna é regulada artificialmente para simular dias e noites.


  Um dos oficiais está mais nervoso do que os outros. Acabou de conferir a lista de tripulantes pela quinta vez, apenas para confirmar uma ausência. Quando viu o capitão na ponte, não resistiu e foi conferir o que já sabia.


  — Capitão Rochefort, pode me conceder alguns minutos?


  — Algum problema, oficial Jackson?


  — Não consigo encontrar um dos recrutas, senhor. Não está na lista.


  — Sim, eu sei de quem está falando. Eu lhe dei uma missão e o desliguei. Será reintegrado quando voltarmos.


  — A ficha do rapaz não traz detalhes. É algo confidencial?


  — É algo sem importância. E não é confidencial. Ele vai ficar na Terra para escoltar uma mulher que se diz ameaçada. Só isso.


  — Senhor, não acredito que o recruta seja a pessoa mais indicada para uma missão assim. Ele não tem nenhum treinamento de escolta.


  — Oficial, como eu disse, é uma missão sem nenhuma importância. Não exige nenhum treinamento especial. Como ainda temos duas horas antes da partida, posso te contar do que se trata. A mulher procurou as FAD há poucos dias, contando uma história mirabolante sobre estar sendo ameaçada por um cientista biruta. O pai dela tinha contatos com a CEE, e, para evitar qualquer problema político, designei um guarda-costas enquanto estamos fora. Como vê, não precisamos de nenhuma especialização.


  — Qual a natureza da ameaça que ela alegou, senhor?


  — Ela tem medo de ser usada como cobaia e ser clonada. Pode imaginar uma coisa assim?


  — Com todo o respeito, senhor, clonagem humana me parece uma ameaça bastante perigosa.


  — Fala sério, oficial. A única coisa que foi feita nessa área foi uma ovelha, antes do ano 2000. Experimental. Se existisse alguma coisa real, as FAD ou a CEE já estariam usando.


  — Não existe hoje, mas pode vir a existir. Fui treinado para considerar qualquer possibilidade, por mais inverossímil que possa parecer.


  — Considerei a hipótese. Até escalei um recruta para o caso. A missão dele é descobrir se existe algum fundo de verdade nisso. Saberemos em dois meses, quando ele for reintegrado.


  — Se houver algum fundo de verdade, a ameaça também pode ser real. O recruta pode estar correndo o mesmo perigo que a mulher. Essa hipótese foi considerada?


  — Meu caro oficial Jackson, estou captando uma certa dose de ciúme nessa sua preocupação? Sim, eu sei do caso de vocês.


  — Não é nada disso, senhor. Minha preocupação é exclusivamente profissional. Sou um oficial de Ciências, e clonagem faz parte do meu escopo.


  — Você só soube que se trata de clonagem após iniciarmos esta conversa. Sua preocupação sempre foi o recruta.


  — Conheço muito bem o rapaz, senhor. Ele tem muito potencial e deveria ser treinado melhor antes de ser jogado numa aventura às cegas.


  — Esqueça esse assunto, oficial. Não acredito que a mulher seja uma ameaça e muito menos nessa história que ela inventou. Você verá, quando voltarmos. Agora, precisamos lançar este cruzador no espaço. Dispensado.


  O capitão cortou a conversa antes que virasse uma discussão. O oficial Jackson é eficiente e dedicado, mas, quando se trata daquele recruta, parece que deixa o emocional se sobrepor ao racional. Quando aprender mais, vai saber que enviar recrutas descartáveis para as missões de menor importância é muito menos oneroso do que enviar oficiais. Qualquer capitão que pretende algum dia chegar a general sabe disso.


  Jackson retornou para a Sala de Comunicações com um aperto no peito. Confiava no recruta, mas sabia que uma preparação melhor seria necessária. Estava pensando se a CEE trataria uma ameaça de tamanha importância com o mesmo descaso.


  Capítulo 3


  
A mulher de preto



  O almoço com Sonja aconteceu sem nada de especial. Se é que se pode chamar de almoço quando duas pessoas se encontram em um grande salão, abarrotado de pessoas sentadas em bancos altos, que mal se olham no rosto e que mastigam pílulas coloridas. O nome “restaurante” é usado nos hotéis apenas para manter a tradição, pois, na prática, esses locais não passam de espaços usados para encontros ou para alguém ficar uma ou duas horas procurando dados na StelarNet. A grande maioria, os solitários, preferem comprar as pílulas coloridas, de comida ou bebida, e nem sequer usam os bancos, retornando sempre apressados a seus afazeres.
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